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MOTIVOS “MÉDICOS E LEGAIS”

Dilma defende aborto
na rede pública de saúde
No primeiro posiciona-
mento sobre aborto desde
o início de seu governo, a
presidente Dilma Rousseff
defendeu a interrupção da
gestação pormotivos “mé-
dicos e legais” e sua reali-
zação em todas as unida-
des do Sistema Único de
Saúde (SUS) com serviço
de obstetrícia.
O Sistema de Informa-

ções sobre Mortalidade
(SIM), do Ministério da
Saúde, mostra que uma
mulher morre a cada dois
dias e meio após realizar
um aborto, quantidade
que permanece inalterada
desde 1996. A presidente
sustentouquea lei12.845,
de 1º de agosto de 2013,
passou a garantir que o
atendimento seja “imedia-
to e obrigatório” em todos
os hospitais do SUS. “Para
realizarainterrupçãolegal
da gestação, o estabeleci-
mento deve seguir as nor-
mas técnicas de atenção
humanizada ao aborta-

mento do Ministério da
Saúdeea legislaçãovigen-
te. O gestor de saúde mu-
nicipal ou estadual é o res-
ponsável por garantir e or-
ganizar o atendimento
profissional para realizar o
procedimento”, afirmou
Dilma ao jornal GLOBO.
Aleicitadafoisanciona-

dapelapresidenteparaas-
segurar atendimento a
mulheres vítimas de vio-
lência sexual. A Secretaria

de Imprensa da Presidên-
cia ressaltouqueesseposi-
cionamentoédeDilmaco-
mopresidente,enãocomo
pré-candidata à reeleição.
Dilma afirmou que houve
redução demortes demu-
lheresporcontadeabortos
malsucedidos e atribuiu
essa queda à “ampliação
darededeserviçosà saúde
integral da mulher, in-
cluindoo tratamentoàs ví-
timas de violência”.

ARQUIVO

A presidente diz que é preciso seguir critérios da lei

LEI DA PALMADA

Aprovada lei que proíbe
castigo físico pelos pais
O Senado aprovou ontem
o projeto de lei que proíbe
pais e responsáveis legais
de baterem em crianças e
adolescentes. Chamada in-
formalmente de Lei da
Palmada, depois rebatiza-
da como Lei Menino Ber-
nardo, a proposta estabe-
lece que os pais que agre-
direm fisicamente os filhos
sejam encaminhados a
cursos de orientação e a
tratamento psicológico ou

psiquiátrico, além de rece-
berem advertência. Com a
aprovação no Senado, a
matéria cumpriu a etapa
de tramitação no Congres-
so e agora seguirá para
sanção presidencial.
O projeto não impõe pu-
nição criminal para quem
cometer agressão física con-
tra menores de 18 anos.
Também não especifica que
tipo de advertência pode
ser aplicada aos responsá-

Turismo
em debate
Começou ontem o
“Seminário Turismo
Segmentado”, even-
to realizado por A
GAZETA para discu-
tir como o mercado
capixaba pode aten-
der à demanda cres-
cente do turismo. O
evento continua hoje
no auditório da rede.
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veis. Fica definido, no en-
tanto, que cabe ao Conse-
lho Tutelar receber denún-
cias e estabelecer punição
com multa de 3 a 20 sa-
lários aos profissionais do
poder público, como pro-
fessores e médicos, que ti-
verem conhecimento de ca-
sos de agressão e se omi-
tirem. A sessão de ontem
foi acompanhada pela apre-
sentadora Xuxa Meneghel,
que chegou ao Senado ao
lado presidente Renan Ca-
lheiros. Xuxa assistiu à vo-
tação de cima da tribuna
do plenário.

Dos 59 aprovados,

41 são do DARWIN.
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Darwin. Mais uma vez, hegemonia absoluta.

Emais:

9 entre os 13 primeiros classificados.
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